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precisamente, con la perfecta cooperación de registro 
y escenificación, o, si se prefiere, entre literalidad y 
teatralidad, por seguir los términos de Michael Fried. La 
anécdota sobre el ejemplar de El Quijote perdido entre 
los objetos que registra la cámara, en la reescenificación 
de un acto cotidiano para una persona real, conocida 
del artista, sirve pues como una extraña epifanía ante la 
que se suspenden las numerosas evocaciones derivadas 
de la estudiada ambigüedad de las obras de Wall. No 
parece casual, por ello, que la obra del artista canadien-
se haya sido objeto de una intensa atención teórica en 
la que parece encajar con precisión como caso de un 
manejo de los referentes de la tradición occidental, des-
de la estética filosófica al contemporáneo sistema de la 
comunicación de masas. Sus afirmaciones tendentes a 
sugerir una “casualidad significante”, más proyección 
del espectador cualificado que de la propia imagen, 
apuntan al filo de esa ambigüedad de las imágenes 
contemporáneas. En cierto grado, esos procedimientos 
potencian lo que de hecho ocurre en nuestra recepción 
habitual de las imágenes mediáticas, impactos visuales 
que, en definitiva, no podemos desligar de nuestro 
imaginario nutrido por la historia del arte.

Sería irrelevante elucubrar sobre la verdadera intención 
con que fue creada la imagen, o sobre la posible ocul-
tación de una trama pensada de antemano y negada 
en los textos. Sencillamente no importa a los efectos 
de su recepción. En realidad, por encima de otros 
revestimientos discursivos en los que se ha integrado 
la cuestión, lo que está en juego es una dualidad que 
recorre buena parte de la teoría y la práctica artística 
contemporánea, y que aqueja al fondo y a la forma de 
las representaciones. Esta dualidad se ubica entre la 
inmediatez del registro y la representación codificada 
de las cosas, entre el índex y la alegoría, entre el impe-
rativo fáctico de las imágenes técnicas y la construcción 
interpretativa que hacemos de ellas. En la comprensión 
radical de esta dialéctica y su ejecución poética en las 
obras reside el interés histórico y la potencia concep-
tual de algunos de los artistas contemporáneos más 
influyentes entre los que sin duda se cuenta Jeff Wall. / 
VÍCTOR DEL RÍO

P.179	 	The Thinker, 1986. Cortesía: Centro Galego de Arte 
Contemporánea

P.180	 	 Storyteller, 1986. Cortesía: Centro Galego de Arte 
Contemporánea

JEFF WALL EN EL CGAC

Como en el film Rashomon de Kurosawa en el 
que el relato está vertebrado por cuatro variantes 
de la verdad, por cuatro personajes que se ven 
envueltos en la misma historia, así se ha pensa-
do The Crooked Path; una deriva que recorre, a 
museo completo, tres décadas de experiencias 
de Jeff Wall junto algunos de sus compañeros de 
viaje. El CGAC coproduce, junto a BOZAR Center 
for Fine Arts de Bruselas, una de las exposiciones 
que se antojan emblemáticas de este creador de 
imágenes insignia de la posmodernidad. Wall se 
posiciona como artista y comisario, junto a Joël 
Benzakin, proponiendo un diálogo de sinergias 
emocionales, formales y contextuales entre ciento 
treinta obras de arte, de las que solo veinticinco 
están firmadas por el artista. El proyecto expositivo 
pretende dar luz a la coexistencia de estructuras 
narrativas que convergen en su trabajo, estable-
ciendo vínculos también con piezas que a priori 
están fuera del medio fotográfico. Algunos de los 
recorridos conceptuales propuestos van desde el 
análisis de las relaciones entre escala y minimalis-
mo –dialogando con Carl Andre, Frank Stella o Dan 
Flavin– a la historia de la fotografía entendida de 
modo inclusivo –con Eugène Atget, Walker Evans o 
Diane Arbus– pasando por la fotografía y concep-
tualismo con Bruce Nauman o Chris Burden, la ima-
gen documental o Near Documentary, un término 
acuñado por Wall para designar la obra cuando 
esta es una construcción experimentada como 
verdad pero que se revela como artificio tomando 
aspectos de Marcel Duchamp, Terrence Malick o 
David Claerbout, el postconceptualismo de Robert 
Smithson, Douglas Huebler o Ian Wallace, la geo-
metría y la literatura –con Lawrence Weiner o Franz 
Kafka– o el pictoricismo y la narratividad (alejándo-
se de las manidas referencias a la pintura clásica) 
de Luc Tuymans o Jean-Marc Bustamante. El 
camino que dibujan Wall y Benzakin se bifurca y se 
interconecta; tomarlo supondrá adentrarse, no solo 
en el universo Wall de cajas de luz monumentales y 
escenografías ficcionadas, sino en una constelación 
visual y conceptual, un particular zeitgeist de la 
historia reciente de la imagen. / REDACCIÓN

http://cgac.xunta.es
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JEFF WALL E OS SUBTEXTOS DA IMAGEM

A obra de alguns artistas contemporâneos tem a virtude de se situar 
nas encruzilhadas que anunciam as mudanças de rumo e de época. Sem 
dúvida, a de Jeff Wall seria uma dessas propostas em que, para além das 
qualidades formais e conceptuais que a tornam referencial para muitos 
outros artistas e pensadores, há um suplemento de significado que se 
deve ao seu posicionamento perante os acontecimentos e paradoxos 
derivados do devir da arte após as vanguardas históricas. Noutros 
lugares defendemos inclusive que Wall, através dos seus quadros e dos 
seus textos, protagoniza uma querela ocultada mas vigente a respeito das 
representações artísticas na actualidade. Em parte, a dimensão transi-
cional e indicativa desse posicionamento no centro de uma encruzilhada 
volta-se para o passado da herança da arte de conceito e suas exten-
sões na neovanguarda, e projecta-se sobre a arte dos anos 80 e 90. Para 
desvendar a sua importância seria necessário ver através do emaranhado 
de controvérsias decadentistas que embaciaram o panorama da arte nas 
últimas décadas e superar o confuso transe dos anos 80.

Com efeito, o assunto da reabilitação do poder icónico e teatral da 
fotografia fica com demasiada frequência excluído da reflexão sobre a 
arte dos anos 80 e, no seu lugar, impõe-se o mais ruidoso debate sobre o 
regresso da pintura. Em todo o caso, trata-se de um problema de regres-
sos que se inaugura na dinâmica de estrutura cíclica da neovanguarda; 
o mesmo é dizer: a necessidade do neo como forma de reconexão com 
alguns aspectos da modernidade. É na década de 90 que parece vislum-
brar-se com mais nitidez uma nova preeminência do fotográfico através 
de exposições e obras teóricas. Neste aspecto, a questão em torno do 
fotográfico é relegada para um plano subjacente ou secundário relativa-
mente à mais visível, referente à pintura. Em qualquer caso, tanto o papel 
da fotografia na recuperação das potencialidades da vanguarda como o 
seu vínculo com os outros usos no contexto da comunicação de massas 
faziam dela a verdadeira protagonista da chamada pós-modernidade. O 
modo como se interpreta essa transição no uso pictórico-fotográfico da 
imagem em Jeff Wall apresentar-se-á, portanto, não apenas como uma 
audaz estratégia artística, mas também como uma resposta, de conceito e 
de facto, ao reducionismo neovanguardista.

A capacidade de síntese da obra de Jeff 
Wall convocou discursos teóricos de natu-
reza muito diferente e, inclusive nalguns 
casos, antagónica. Tanto os autores de 
herança formalista como os de orientação 
marxista ou crítica receberam as suas 
obras e os seus textos como documentos 
reveladores. Na caracterização da obra 
de Wall sugere-se, de um modo geral, 
um equilibrado jogo de significações 
procedentes da imagética cinematográfica, 
pictórica e fotojornalística que operam 
simultaneamente nos seus quadros. 
Inclusivamente o fundo de algumas das 
suas imagens aparece como um subtexto 
legível segundo coordenadas próprias 
da estética moderna que alcançam a sua 
desembocadura no meio da poluição de 
imagens contemporâneas, um destino da 
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tradição da arte ocidental que Wall 
soube gerir com solvência. E esta 
gestão é, todavia, forjada entre o 
princípio factual que a fotografia 
proporciona e a recarga de signifi-
cados que se aderem à imagem por 
pura projecção do observador, acti-
vando o seu sentido alegórico para 
lá da intencionalidade do artista.

Um exemplo disso seriam os 
comentários em torno da obra de 
Wall, de título descritivo: Adrian 
Walker, artist, drawing from a 
specimen in a laboratory in the 
Dept. of Anatomy at the University 
of British Columbia, Vancouver, 
[Adrian Walker, artista, desenhan-
do um espécime num laboratório 
no Departamento de Anatomia da 
University of British Columbia, 
Vancouver], 1992. Sobre esta obra, 
Michael Fried oferece algumas 
observações que lhe permitem 
vincular o modelo iconográfico 
que mostra a imagem com a 

pintura de personagens absortos, 
ocupados com a observação de 
algo, que é um género clássico 
no século XVIII em artistas como 
Jean-Baptiste Siméon Chardin. O 
observador observado gera assim 
um triângulo alusivo que incor-
pora o próprio espectador num 
giro retórico inscrito na tradição 
pictórica ocidental. 

Consultado sobre esta obra, o pró-
prio Wall deu algumas explicações. 
O tratamento cenográfico dentro de 
um contexto perfeitamente quoti-
diano inclui alguns objectos e refe-
rências que tendem a ser interpre-

tados alegoricamente. Wall propõe 
o carácter factual desta obra como 
reencenação de um acto quotidia-
no, de um trabalho como dese-
nhista descritivo e como professor 
de anatomia na escola de artes da 
University of British Columbia, em 
Vancouver. Esta localização perfei-
tamente identificada inclusive na 
menção ao nome real da pessoa que 
se retrata confirmaria a pretensão 
de facticidade imediata que Wall 
persegue. No entanto, como ocor-
reria noutros casos, o quotidiano 
enche-se de metáforas. Na tentativa 
de sugerir possíveis significados 
associados ao conjunto, como obra 

P.183	 	Adrian Walker, artist, drawing from a specimen in a laboratory in 
the Dept. of Anatomy at the University of British Columbia, 
Vancouver, 1992. Cortesia do artista

P.182	 	 The Destroyed Room, 1978. Cortesia: Centro Galego de Arte Contemporánea
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